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Mais informações disponíveis em www.misericordia-ovar.pt

Natação para Crianças Natação para Crianças 
e Séniorese Séniores

Carnaval Carnaval 
Infan� l Infan� l 
juntou juntou 

milhares nas milhares nas 
ruas de Ovarruas de OvarPág. 04 e 05Pág. 04 e 05

TecnologiaTecnologia
AmigaAmiga

ou Inimiga?ou Inimiga?

Maceda

EscuteirosEscuteiros
celebramcelebram
30 anos30 anos

Pág. 06 e 07Pág. 06 e 07

Ucrânia

RefugiadosRefugiados
há um anohá um ano
em Ovarem Ovar

Pág. 02Pág. 02



SSemanaemanaJJoãooão

Q
uinzenário O

varense

02 Quarta-feira, 01 de Março de 2023 LOCAL

LOCAIS DE 
VENDA

Papelaria e Livraria 
Oliveirinha

Rua Coronel Leite, 22
(Junto ao campo da ADO)

Papelaria Q’ Sorte
Rua Visconde de Ovar, 67

(Junto ao café Stop)

Papelaria e Tabacaria 
Ímpar

Rua Conselheiro Arala 
Chaves

(Junto às Finanças)

Casa Reis
Largo Família Soares Pinto

Papelaria Papelândia
Praça da República, 

15
(Junto à Capela de Santo 

António)

Quiosque Entre Linhas
Largo Serpa Pinto, nº1

Utilize as novas formas de 
comunicação eletrónica. 

Atualize os seus dados 
com a informação do seu 

email através do ende-
reço geral@scmovar.pt e 
receba comodamente na 
sua caixa de correio ele-

trónica toda a informação 
relevante associada à sua 

assinatura.

Novos Preços 2023
assinatura anual 

Continente, em papel 
e digital                  

 22,00€

Estrangeiro, em papel                                  
33,00€

Estrangeiro, em digital                                  
22,00€

*Preços com IVA incluído 
à taxa legal em vigor.

GUERRA NA UCRÂNIA

A guerra na Ucrânia fez milhões de refugiados. Ovar, à se-
melhança de outros municípios portugueses, mostrou a sua 
solidariedade e recebeu alguns destes homens, mulheres e 
crianças que fugiram do seu país em busca de paz e segu-
rança

PAULO SÉRGIO GONÇALVES

24 de Fevereiro de 2022. Um dia 
que � ca para a história pelos piores 
motivos. Na televisão, o presiden-
te russo, Vladimir Putin, declarou 
uma “operação militar especial” 
na região de Donbass, na Ucrânia.

No mesmo dia, o Conselho de 
Segurança das Nações Unidas fez 
um apelo para que ele não seguisse 
adiante. Mas seguiu e, um ano de-
pois, sem um � m para o con� ito 
à vista, a acção da Rússia causou 
milhares de mortes e obrigou mi-
lhões de ucranianos a deixarem 
suas casas no pior confronto den-
tro da Europa desde a Segunda 
Guerra Mundial.

A guerra na Ucrânia reduziu 
cidades inteiras a escombros e a 
cinzas. Fez milhões de refugia-
dos. Portugal foi um dos países de 
acolhimento. A cidade de Ovar é 
um dos exemplos de solidariedade 
para com este povo que, indefeso, 
se viu apenas com a roupa que ves-
tia no corpo.

Um ano após ter despoletado o 
con� ito, o João Semana foi perce-
ber como tem sido o caminho des-
tes refugiados no concelho.

Os serviços da câmara muni-
cipal de Ovar contabilizaram, em 
parceria com o Alto Comissário 
para as Migrações (ACM), o aco-
lhimento de 125 cidadãos – 67 
mulheres, quatro homens e 54 
crianças. Destes, muitos já regres-
saram à Ucrânia ou deslocaram-se 
para outros concelhos.

Actualmente, ainda estão em 
Ovar, 36 mulheres, dois homens e 
34 crianças. Desde a primeira hora 
que o município abriu as portas 
para acolher os refugiados, mas 
sempre foi dito que, “tal como no 
país, existem muitas di� culdades 
ao nível do alojamento com pouca 
habitação disponível”, lembra ao 
João Semana a vereadora da acção 
social da câmara, Ana Cunha.

Tratando-se de uma situação 
de emergência foram criadas bol-
sas de alojamento, de voluntaria-
do e de emprego. “Fruto da bolsa 
de alojamento, particulares que 

tinham imóveis ou quartos fe-
chados mostraram-se disponíveis 
para ajudar”, sublinha a vereadora 
do município, acrescentando que, 
“quando é pedido e, mediante a 
condição económica, a câmara 
tem também auxiliado estas fa-
mílias com pagamento de rendas, 
das infra-estruturas e fornecendo 
cabazes alimentares”.

A evolução da guerra tem con-
dicionado a perspectiva destas 
pessoas que querem regressar ao 
seu país. Como a maioria destes 
refugiados são crianças, “a falta de 
segurança tem inviabilizado essa 
pretensão imediata”, conta Ana 
Cunha.  

  As crianças em idade escolar 
foram de imediato integradas nos 
agrupamentos do concelho, cons-
tituindo-se a questão da língua, 
como a maior barreira e o desa� o 
mais complexo. “Com crianças 
a facilidade de adaptação a uma 
nova língua é muito grande, socor-
rendo-se os professores dos tradu-
tores”,  explica a vereadora.

O acolhimento da comunidade 
merece nota positiva da responsá-
vel pela pasta da acção social do 
município, havendo, no entanto, 
“sempre a preocupação de colocar 
as pessoas em casas devolutas ou 
em quartos independentes em re-

lação à habitação da própria famí-
lia para evitar possíveis con� itos”, 
revela Ana Cunha.

Durante os últimos anos, o 
município teve de enfrentar al-
gumas situações imprevistas e de 
emergência, mas “a resposta tem 
sido positiva” na opinião de Ana 
Cunha. “São situações difíceis e 
não temos logo uma receita, mas 
colocamos de imediato em marcha 
o que existe, e a base é boa. Temos 
uma rede social que trabalha bem 
e a qualquer momento assume as 
suas competências e faz. Mesmo 
com muitos constrangimentos em 

relação aos regulamentos e, por 
sermos uma entidade pública, a 
câmara tem também conseguido 
ajustar-se a esta nova realidade”, 
assegura Ana Cunha.  

O con� ito na Ucrânia, segundo 
os especialistas  está a entrar numa 
fase imprevisível.

Em cima da mesa estão vários 
possíveis cenários, como Kiev e 
Moscovo chegarem a negociações, 
ou mesmo uma escalada do con-
� ito no leste da Europa para uma 
guerra a nível mundial. Esperamos 
que a primeira opção seja o cami-
nho.

Ana Cunha
vereadora da acção social CMO

“Temos uma rede so-“Temos uma rede so-
cial que trabalha bem cial que trabalha bem 
e a qualquer momen-e a qualquer momen-
to assume as suas to assume as suas 
competências e faz”competências e faz”

365 365 
diasdias

Arquivo
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CRÓNICA NAQUELE TEMPO

ALVARO SILVAALVARO SILVA

AI/IA + ChatGPT

Estas são as siglas mais 
famosas dos últimos 
três meses. AI signifi-

ca inteligência artificial em in-
glês e IA significa inteligência 
artificial….em português. Cha-
tGPT será explicado a seguir. 

Nos tempos da minha escola 
primária não passava pela cabeça 
de ninguém haver uma biblioteca 
na escola e mesmo as bibliotecas 
na sede do concelho seriam uma 
raridade. Claro que em várias ca-
pitais de distrito a sua existência 
era já razoável e as três cidades 
universitárias aproveitavam há de-
zenas ou centenas de anos da sua 
existência. Por isso fazer uma pes-
quisa, como agora se diz, era algo 
inimaginável. As ditas “redações” 
que as professoras nos pediam, ou 
eram baseadas nalgumas das “li-
ções” do livro de leitura ou saíam 
diretamente da nossa cabecinha. E 
assim foi até ao início do novo sé-
culo, talvez com a ajuda de um ou 
outro dicionário mais completo.

Com o advento e populariza-
ção do Google tudo mudou. Até 
um novo verbo surgiu: Googlar. 
Só que o Google era um bocado 
“pró burro”: não respondia a per-
guntas, indicava-nos só “sites”, ou 
sítios em bom português, e nós 
que saltássemos de sítio em sítio 
para chegar a alguma resposta. 
Em � nais de 2022, tudo mudou, 
ou melhor, está a mudar: surgiu 
a primeira aplicação de inteligên-
cia arti� cial realmente destinada 
ao grande público. Mas a� nal o 
que é o tão badalado ChatGPT?

“O ChatGPT é um modelo 
de linguagem desenvolvido pela 
OpenAI, uma empresa de pes-
quisa de inteligência arti� cial. O 
ChatGPT é treinado em grandes 
conjuntos de dados de texto e é 

capaz de gerar respostas em lin-
guagem natural para perguntas ou 
declarações fornecidas a ele. Ele 
pode ser usado para uma ampla 
variedade de tarefas, desde cha-
tbots em serviços de atendimento 
ao cliente até a geração de texto 
em diferentes domínios, como no-
tícias, literatura e até mesmo pro-
gramação. Como um modelo de 
linguagem, o ChatGPT pode gerar 
textos coerentes e relevantes com 
base na entrada fornecida a ele.”

O texto apresentado é a respos-
ta dada em 20 segundos à pergun-
ta “o que é o ChatGPT” feita ao 
próprio ChatGPT. Resposta, clara 
e sucinta, que eu, muito ignorante 
nestas matérias, era incapaz de dar. 

Não quero maçar o leitor com 
as muitas polémicas que, entretan-
to, nasceram à volta de esta nova 
ferramenta, mas nada melhor 
que perguntar ao ChatGPT o que 
“pensa” das polémicas geradas pela 
sua existência. Aqui vai a resposta 
dada em menos de um minuto;

“Como modelo de linguagem 
treinado por inteligência arti� cial, 
o ChatGPT tem gerado algumas 
polêmicas e preocupações relacio-
nadas a sua existência e uso. Al-
gumas das principais polêmicas 
incluem:

Viés e discriminação: Como o 
ChatGPT é treinado com dados 
existentes, ele pode reproduzir e 
ampliar estereótipos e preconceitos 
existentes na sociedade. Isso pode 
levar a respostas discriminatórias, 
ofensivas ou prejudiciais para cer-
tos grupos de pessoas, como mulhe-
res, minorias étnicas, LGBTs, entre 
outros.

Manipulação e desinformação: 
Por ser capaz de gerar texto coeren-
te e persuasivo, o ChatGPT pode ser 
usado para espalhar desinforma-

ção, propaganda ou discursos de 
ódio. Isso levanta preocupações 
sobre a manipulação de opiniões 
públicas e a possibilidade de da-
nos à democracia e à sociedade 
em geral.

Privacidade e segurança de 
dados: A existência do ChatGPT 
também levanta preocupações 
sobre a privacidade e segurança 
de dados, uma vez que o modelo 
é treinado com grandes quan-
tidades de informações pesso-
ais, como mensagens de texto, 
e-mails e histórico de navegação 
na internet.

Autonomia e responsabilida-
de: Além disso, a capacidade do 
ChatGPT de gerar respostas e 
tomar decisões autônomas pode 
levantar questões éticas sobre a 
responsabilidade e o controle de 
suas ações, especialmente quan-
do usado em aplicações como 
assistentes virtuais, chatbots ou 
robôs autônomos.

Em resumo, embora o Cha-
tGPT tenha muitas aplicações 
promissoras, sua existência tam-
bém levanta muitas questões e 
desa� os éticos que precisam ser 
abordados. É importante que 
a comunidade cientí� ca e as 
empresas que trabalham com 
inteligência arti� cial sejam res-
ponsáveis e cuidadosas em como 
usam e aplicam essa tecnologia.”

Esta aplicação tem sempre 
resposta para tudo, nem que a 
resposta seja que não tem dados 
su� cientes para gerar a resposta.

Usem e abusem, como diria 
o outro.

  CLUBE DE TÉNIS DE OVAR 

   CONVOCATÓRIA - ASSEMBLEIA GERAL 

Nos termos legais e estatutários, convoco todos os Associados do 
CLUBE DE TÉNIS DE OVAR, Pessoa Colectiva nº 501 965 343, com 
sede na Avenida do Atlântico, si nº, em Ovar, para uma Assembleia Ge-
ral a realizar no próximo dia 30 de Março de 2023, pelas 18 horas e 30 
minutos, nas instalações do Clube, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Deliberar sobre as Contas relativas ao exercício de 2022;
2. Deliberar sobre o Orçamento para o exercício de 2023;
3. Qualquer outro assunto de interesse para a Clube.
Nos termos do artigo 5° dos Estatutos, a Assem-

bleia é constituída por todos os Associados, mas só têm di-
reito a voto os Associados Fundadores e os Efectivos. 

Nos termos do parágrafo único do artigo 8°, no caso de à 
hora marcada não se encontrarem presentes a maioria dos As-
sociados com direito a voto, a Assembleia funcionará trin-
ta minutos mais tarde, com qualquer número de associados.

Ovar, 5 de Fevereiro de 2023 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Cláudio Manuel Gomes Sousa, Dr.

Procissão dos Terceiros
PROGRAMA DE 2023PROGRAMA DE 2023

5 de março: 15h00 – Procis-
são dos Terceiros 

12 de março: 17h30 – Espe-
táculo - “Quadros vivos de Ca-
ravaggio” (Igreja matriz)

17 de março – 21h00 – Pro-
cissão da Transladação da Nos-
sa Senhora das Dores

18 de março a 5 maio – Ex-
posição: 50 anos da Casa-Mu-
seu de Arte Sacra – “A Coleção”

19 de março – 15h00 – Pro-
cissão dos Passos 

26 de março: 17h30 – Concerto 
quaresmal pela Banda Sinfónica 
de Ovar (Igreja matriz)

2 de abril: 17h30 – Concerto 
quaresmal pela Orquestra Filar-
monia das Beiras (Igreja matriz)

6 de abril – 21h30 – Procissão 
do Ecce-Homo

7 de abril: 7h30 – Procissão da 
Via Sacra

      21h30 – Procissão do Enter-
ro do Senhor 
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ENTREVISTA DR. MIGUEL COSTA - PEDIATRA

João Semana  (JS) - Prós e contras das novas tecnologias para as crianças com idade até aos 9 anos?
Miguel Costa (MC) - Em relação aos principais problemas do uso abusivo das tecnologias por parte das crianças e 

adolescentes saliento os seguintes: distúrbios emocionais como depressão e ansiedade; trans- tornos do sono – o uso 
excessivo pode excitar as crianças, afetando o sono e causando insónias; transtornos na alimen- tação – não fazem as 
refeições como recomendado por estarem entretidos com os jogos, por exemplo ou fazem refei- ções menos saudá-
veis podendo levar à obesidade; podem causar irritabilidade, muitas vezes devido a dores de ca- beça, cansaço visual, 
o facto de estarem sempre a pedir para utilizarem o aparelho, e pelos transtornos de sono e da alimentação.

Podem também provocar uma diminuição do rendimento escolar, devido aos problemas de sono ou por terem 
menos tempo para se dedicarem ao estudo. Outro dos factores de risco prende-se com a socia- bilidade, pois o mundo 
virtual prejudica a comunicação, restringe os contactos sociais e menor interação com os amigos e colegas. Pode levar 
também a menor à vontade em falar em grupo, levando ao isolamento social. Por outro lado, a expo- sição ao conteúdo 
da internet tem o risco de ocorrem casos de  cyberbulling ou mesmo pedo� lia.
JS – Vimos a parte negativa, mas podemos olhar também para as vantagens...

MC – Nessa vertente realço a melhoria das funções cognitivas (pensamento lógico, ra-
ciocínio),  programas que incentivam a aprendizagem da escrita, leitura, matemática ou 
assuntos como partes do corpo, cores. Nos casos de Perturbação de Hiperatividade com 
dé� ce de atenção existem jogos que melhoram as funções cognitivas como atenção e o 
tempo de reação. Podemos ainda abordar os benefícios que podem trazer no desen-
volvimento de algumas capacidades motoras, com as crianças a tornarem-se mais 
hábeis devido ao contacto com teclados e comandos. A comunicação e a interação 
podem ser promovidas– por exemplo redes sociais -, mas sempre com vigilância 
e responsabilização dos pais. O acesso a inúmeras informações vão ajudar a ad-
quirir e a expandir conhecimentos como o uso da internet, apresentações au-
diovisuais ou programas que acompanham os manuais escolares, promovendo 
o desejo de apreender e de melhorar a autonomia.
JS – A partir de quando pode a criança pegar e aceder às tecnologias?

MC - O tempo em que as crianças estão expostas aos écrans tem motivado uma grande preocupação por parte dos pro� ssionais de saúde, pro-
fessores e famílias. A Academia Americana de Pediatria (AAP) emitiu, tal como a Organização Mundial de Saúde, recomendações nesse sentido. 
Considera-se que o tempo de exposição aos écrans é o período em que as crianças ou adolescentes usam smartphones, televisão, tablets, compu-
tadores, videogames entre outros, com intenção de entretenimento, excluindo as tarefas e pesquisas em contexto escolar. Podemos dizer que as 
recomendações da AAP dizem que crianças até aos 18 meses não devem ser expostos aos écrans. Neste periodo, necessitam de interagir com os 
cuidadores e de explorarem o meio que as rodeia, não distinguindo o real da fantasia.

As crianças dos 18 meses aos cinco anos não devem ultrapassar uma hora diária – sempre com conteúdos adequados e sob supervisão dos 
adultos. A partir dos seis anos, os pais devem determinar o tempo de exposição de acordo com as obrigações e as atividades das crianças, vigiando 
sempre os conteúdos. Importa realçar que, o uso dos écrans deve terminar algum tempo antes da hora de dormir, e nunca deve ser usado durante 
as refeições. O uso de écrans maiores deve ser preferido em detrimento do telemóvel, os tablets ou os computadores.
JS - Como fomentar uma boa relação entre as crianças e a tecnologia?

MC - Estabelecendo regras. As crianças podem dar sugestões sobre quando e onde as podem usar; tem de haver tempo de qualidade com a fa-
mília. É muito importante analisar e registar as atividades online, ou seja, quanto tempo estão a usar as tecnologias bem, e como limitar os espaços 
da casa onde a tecnologia não é permitida.
JS – Quais as regras base para que não seja criada dependência?

MC - Controlar o limite do tempo destinado aos écrans e estimular atividades saudáveis. Se necessário for, negociar horas de jogos dentro e fora 
de casa, ou seja, um equilíbrio online e o�  ine, digamos assim.É determinante que nem as tecnologias, nem mesmo a televisão sejam usadas no 
quarto. A supervisão por parte do adulto responsável deve ser uma prática essencial para evitar acessos a conteúdos inadequados ou não permitidos 
para a idade. Estimular jogos de família ao ar livre e jogos de tabuleiro devem ser adoptadas como actividades, não devendo os pais, falar com as 
crianças por mensagens, emojis, nem usar o telemóvel se estiverem na mesma casa.
JS - As tecnologias podem ser um auxilio para ajudar a desenvolver as capacidades motoras e de comunicação?

MC – Podem, são algumas das vantagens das novas tecnologias.
JS – E existe interferência nas funções cognitivas?

MC-Sim. Em crianças muito novas com menos de dois anos, a utilização excessiva de écrans pode alterar as células do sistema nevoso e afetar o 
neurodesenvolvimento, podendo perturbar a linguagem e a comunicação. Nas crianças mais velhas, o uso adequado pode ser um aliado num bom 
desenvolvimento cognitivo, melhorando a memória, o raciocínio, e a aprendizagem.
JS -  Problemas com cyberbuyiling são comuns já nestas idades?

MC - Sim, mas aí acontece principalmente nos adolescentes. Não esquecer também o risco de pedo� lia associado às redes sociais.
JS – Quais os problemas mais comuns que se depara no seu dia-a-dia, provocados pelo uso excessivo das tecnologias?

MC - Depressão, ansiedade, isolamento social, mau rendimento escolar, agressividade, baixa auto-estima, sedentarismo, e obesidade, por exemplo.
JS – O sedentarismo e a falta de socialização já se vai notando neste escalão etário até aos nove anos?

MC – Sim, muito. Como já dissemos, o uso das novas tecnologias pode levar ao isolamento social, com diminuição das atividades ao ar livre. Em 
consequencia disso, veri� ca-se o aumento da obesidade nesta idade.
JS - Pelo que se apercebe, os pais, na generalidade, têm comportamentos correctos? Quais devem ser?

MC – O exemplo vem de cima. É frequente, vermos nas salas de espera do consultório, pais e � lhos, cada qual com o seu telemóvel, não sendo 
uma boa prática. Pelo inverso, pais que praticam mais exercício, que gostam de ler, que vão ao cinema são exemplos positivos, mas cada vez menos 
frequentes, infelizmente. Usar as novas tecnologias para estudar, relaxar e para a diversão sim, mas sempre com supervisão.

Ficha Técnica

Sede redação e editor: 

Rua Dr. Francisco Zagalo, 228

3880 - 225 Ovar

Telf.: 256 579 944 (custo chamada fixa nacional)

E-mail: joao.semana@scmovar.pt

Direção: 

Joaquim Manuel Monteiro Fidalgo

Conselho redactorial: Álvaro Silva, Eduardo 
Pereira, Joaquim Fidalgo e Manuel Catalão.

Nos termos do Artº 17, n.º 3, da Lei n.º 2/99, de 13 de Janeiro, o quinzenário “João Semana” publica o seu Estatuto Editorial.

1 – O título “João Semana” é propriedade da Santa Casa da Misericórdia de Ovar; 

2 – É uma publicação de âmbito regional que pretende noticiar, refletir e debater com rigor e verdade acontecimentos de Ovar, do 
país e do mundo, informada pelos princípios do humanismo e da mensagem cristã;

3 – É independente de quaisquer forças políticas e económicas, aberto à comunidade, servindo também como veículo de informação 
das atividades da Santa Casa;

4 – Assume o compromisso de respeitar os princípios deontológicos da imprensa e da ética profissional, não prosseguindo apenas 
fins comerciais.

Estatuto Editorial do João Semana

PRÓS E CONTRAS NO USO DAS NOVAS TECNOLOGIAS NA INFÂNCIA

TecnologiaTecnologia Sim... mas com cautelacautela
PAULO SÉRGIO

Tablets, computado-
res, smartphones, te-
levisão, consolas de 

jogos e, a curto prazo, instru-
mentos de realidade virtual.

As crianças do tempo contem-
porâneo já nascem ladeadas de 
tecnologia. Longe vão os tempos 
dos jogos do peão, da macaca, das 
escondidinhas, do saltar à corda, 
das corridas e do brincar na lama.

Esta é uma realidade que a so-
ciedade actual enfrenta. O uso ex-
cessivo das novas tecnologias está 
a re� etir-se no uso diminuído da 
comunicação e interação entre as 
pessoas. O desa� o não se coloca 
às crianças. A responsabilidade 
de inverter esta tendência será 
dos adultos e, particularmente dos 
pais, na forma como se vão posi-
cionar perante uma realidade ad-
quirida.

Ensinar os afetos, fomentar a 
atividade física, contar histórias, e 
fazer sentir às crianças a nossa fre-
quente presença, pode ser a prin-
cipal arma para o equilíbrio que 
o crescimento infantil necessita.

As novas tecnologias ajudam as 
crianças no contexto escolar e es-
timulam a procura destes recursos 
para a contínua melhoria do saber, 
mas, desde que aplicadas com cri-
tério e em dose certa proporcional 
à idade.

Hoje, estimular as crianças para 
as actividades lectivas desde a in-
fância está a tornar-se uma tarefa 
árdua. “Quando é preciso pesqui-
sar no computador para fazerem 
trabalhos de casa têm muita di� -
culdade, porque, estão habituados 
apenas a ver � lmes e youtubers 
não dominando o que é essencial”, 
conta ao João Semana a directo-
ra do sector da infância da Santa 
Casa da Misericórdia de Ovar, 
Ana Maria Magina, dando nota da 
realidade no Centro de Estudos.

“A agravar a situação, esses � l-
mes e videos são maioritariamente 

brasileiros, levando os alunos a fa-
larem com sotaque e a escreverem 
da forma que ouvem”, acrescenta 
preocupada.

A educadora sublinha ainda 
que, não raras vezes, “nos cru-
zamos com os meninos na rua 
acompanhados pelos pais ou fami-
liares, mas de telemóvel na mão a 
fazerem os seus jogos. Quando os 
saudamos e interrompemos � cam 
irritados e nada abertos ao diálo-
go”, frisa apreensiva.

 A educadora Maria José Ferrei-
ra, com experiência no pré-escolar 
e, actualmente a desempenhar a 
sua função numa sala de transição 
da creche, nota, essencialmen-
te “uma falta de criatividade e de 
interesse no seu dia-a-dia porque 
estão muito focados na tecnologia, 
particularmente os meninos de 
pré escolar”, adianta.

Numa fase da idade, entre os 
três e os cinco anos, em que “devem 
fazer as suas brincadeiras e criar 
as coisas, acabam por não passar 
por esse processo, muito por cul-

pa dos familiares que lhes colocam 
na mão, com facilidade, essas tec-
nologias”, considera a educadora.

Maria José Ferreira entende 
que “as tecnologias devem ser 
utilizadas no contexto educati-
vo, apenas como uma ferramenta 
de auto-ajuda, no visionamento 
de alguns conteúdos para me-
lhor compreensão, quando a vi-
sita presencial não for possível”.

Esta responsável mostra-se 
também preocupada com o pro-
longamento do egocentrismo que 
deveria apenas suceder até aos 
três anos, “não sabendo interagir 
com os outros, afetando as pró-
prias brincadeiras, tornando-se, 
em alguns casos, mais violentos”, 
desabafa Maria José Ferreira.  

Ser educador, nos tempos ac-
tuais, é também um constante 
desa� o para desviar o foco do que 
não interessa, estimulando os alu-
nos para a criatividade. “A parte 
da expressão plástica é muito im-
portante”, constata a educadora, 
acrescentando que “também apre-

sentam muita di� culdade em ex-
primir o seu eu verdadeiro, subs-
tituído pelas imitações que vão 
visualizando”, reforça.

“Brincar é coisa séria”, projecto 
educativo da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Ovar surgiu, preci-
samente, para também ajudar a 
desapegar as crianças das novas 
tecnologias. Esquecer as novas tec-
nologias, substituídas por activi-
dades estimulantes e “perdidas” é 
o principal objectivo deste projec-
to. “Brincar com areia, construir 
instrumentos musicais, brincar à 
chuva e com lama, são activida-
des que têm proporcionado uma 
maior curiosidade e felicidade aos 
alunos interagindo mais uns com 
os outros”, revela Ana Maria Magi-
na. Com capas e galochas quando 
a chuva é menos intensa é uma das 
actividades que gera maior con-
senso entre os pequenos. “Saltar 
nas poças proporciona uma feli-
cidade imensa e arranca sonoras 
gargalhadas”, confessa a educadora 
assegurando que, em breve, “será 
construída uma horta onde as 
crianças possam também fazer as 
suas brincadeiras com a ajuda dos 
mais velhos da instituição num 
ambiente intergeracional”, avança.

MARIA JOSÉ FERREIRA
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JS - Consegue dizer-me, pelo seu conhecimento, quais são as tecnologias e buscas deste mais pre-
dominantes deste escalão etário?

MC - Usam mais tablets e telemóveis. Buscam, essencialmente, informações sobre música, youtubers e jogos.   
JS - Quando se deve recorrer a um médico e que sinais devem ser avaliados para essa tomada de 
decisão?

MC - A irritabilidade fácil, o isolamento, a tristeza, as alterações do sono, aprendizagem e de comportamen-
to, podem alertar para a dependência. Qualquer desses sintomas deve motivar a procura de ajuda do médico 
assistente o mais rápido possível. Saliento o importante papel do pediatra, médico e enfermeiro de família e das 
educadoras / professoras no uso adequado das novas tecnologias por parte das crianças e adolescentes.
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ENTREVISTA DR. MIGUEL COSTA - PEDIATRA

João Semana  (JS) - Prós e contras das novas tecnologias para as crianças com idade até aos 9 anos?
Miguel Costa (MC) - Em relação aos principais problemas do uso abusivo das tecnologias por parte das crianças e 

adolescentes saliento os seguintes: distúrbios emocionais como depressão e ansiedade; trans- tornos do sono – o uso 
excessivo pode excitar as crianças, afetando o sono e causando insónias; transtornos na alimen- tação – não fazem as 
refeições como recomendado por estarem entretidos com os jogos, por exemplo ou fazem refei- ções menos saudá-
veis podendo levar à obesidade; podem causar irritabilidade, muitas vezes devido a dores de ca- beça, cansaço visual, 
o facto de estarem sempre a pedir para utilizarem o aparelho, e pelos transtornos de sono e da alimentação.

Podem também provocar uma diminuição do rendimento escolar, devido aos problemas de sono ou por terem 
menos tempo para se dedicarem ao estudo. Outro dos factores de risco prende-se com a socia- bilidade, pois o mundo 
virtual prejudica a comunicação, restringe os contactos sociais e menor interação com os amigos e colegas. Pode levar 
também a menor à vontade em falar em grupo, levando ao isolamento social. Por outro lado, a expo- sição ao conteúdo 
da internet tem o risco de ocorrem casos de  cyberbulling ou mesmo pedo� lia.
JS – Vimos a parte negativa, mas podemos olhar também para as vantagens...

MC – Nessa vertente realço a melhoria das funções cognitivas (pensamento lógico, ra-
ciocínio),  programas que incentivam a aprendizagem da escrita, leitura, matemática ou 
assuntos como partes do corpo, cores. Nos casos de Perturbação de Hiperatividade com 
dé� ce de atenção existem jogos que melhoram as funções cognitivas como atenção e o 
tempo de reação. Podemos ainda abordar os benefícios que podem trazer no desen-
volvimento de algumas capacidades motoras, com as crianças a tornarem-se mais 
hábeis devido ao contacto com teclados e comandos. A comunicação e a interação 
podem ser promovidas– por exemplo redes sociais -, mas sempre com vigilância 
e responsabilização dos pais. O acesso a inúmeras informações vão ajudar a ad-
quirir e a expandir conhecimentos como o uso da internet, apresentações au-
diovisuais ou programas que acompanham os manuais escolares, promovendo 
o desejo de apreender e de melhorar a autonomia.
JS – A partir de quando pode a criança pegar e aceder às tecnologias?

MC - O tempo em que as crianças estão expostas aos écrans tem motivado uma grande preocupação por parte dos pro� ssionais de saúde, pro-
fessores e famílias. A Academia Americana de Pediatria (AAP) emitiu, tal como a Organização Mundial de Saúde, recomendações nesse sentido. 
Considera-se que o tempo de exposição aos écrans é o período em que as crianças ou adolescentes usam smartphones, televisão, tablets, compu-
tadores, videogames entre outros, com intenção de entretenimento, excluindo as tarefas e pesquisas em contexto escolar. Podemos dizer que as 
recomendações da AAP dizem que crianças até aos 18 meses não devem ser expostos aos écrans. Neste periodo, necessitam de interagir com os 
cuidadores e de explorarem o meio que as rodeia, não distinguindo o real da fantasia.

As crianças dos 18 meses aos cinco anos não devem ultrapassar uma hora diária – sempre com conteúdos adequados e sob supervisão dos 
adultos. A partir dos seis anos, os pais devem determinar o tempo de exposição de acordo com as obrigações e as atividades das crianças, vigiando 
sempre os conteúdos. Importa realçar que, o uso dos écrans deve terminar algum tempo antes da hora de dormir, e nunca deve ser usado durante 
as refeições. O uso de écrans maiores deve ser preferido em detrimento do telemóvel, os tablets ou os computadores.
JS - Como fomentar uma boa relação entre as crianças e a tecnologia?

MC - Estabelecendo regras. As crianças podem dar sugestões sobre quando e onde as podem usar; tem de haver tempo de qualidade com a fa-
mília. É muito importante analisar e registar as atividades online, ou seja, quanto tempo estão a usar as tecnologias bem, e como limitar os espaços 
da casa onde a tecnologia não é permitida.
JS – Quais as regras base para que não seja criada dependência?

MC - Controlar o limite do tempo destinado aos écrans e estimular atividades saudáveis. Se necessário for, negociar horas de jogos dentro e fora 
de casa, ou seja, um equilíbrio online e o�  ine, digamos assim.É determinante que nem as tecnologias, nem mesmo a televisão sejam usadas no 
quarto. A supervisão por parte do adulto responsável deve ser uma prática essencial para evitar acessos a conteúdos inadequados ou não permitidos 
para a idade. Estimular jogos de família ao ar livre e jogos de tabuleiro devem ser adoptadas como actividades, não devendo os pais, falar com as 
crianças por mensagens, emojis, nem usar o telemóvel se estiverem na mesma casa.
JS - As tecnologias podem ser um auxilio para ajudar a desenvolver as capacidades motoras e de comunicação?

MC – Podem, são algumas das vantagens das novas tecnologias.
JS – E existe interferência nas funções cognitivas?

MC-Sim. Em crianças muito novas com menos de dois anos, a utilização excessiva de écrans pode alterar as células do sistema nevoso e afetar o 
neurodesenvolvimento, podendo perturbar a linguagem e a comunicação. Nas crianças mais velhas, o uso adequado pode ser um aliado num bom 
desenvolvimento cognitivo, melhorando a memória, o raciocínio, e a aprendizagem.
JS -  Problemas com cyberbuyiling são comuns já nestas idades?

MC - Sim, mas aí acontece principalmente nos adolescentes. Não esquecer também o risco de pedo� lia associado às redes sociais.
JS – Quais os problemas mais comuns que se depara no seu dia-a-dia, provocados pelo uso excessivo das tecnologias?

MC - Depressão, ansiedade, isolamento social, mau rendimento escolar, agressividade, baixa auto-estima, sedentarismo, e obesidade, por exemplo.
JS – O sedentarismo e a falta de socialização já se vai notando neste escalão etário até aos nove anos?

MC – Sim, muito. Como já dissemos, o uso das novas tecnologias pode levar ao isolamento social, com diminuição das atividades ao ar livre. Em 
consequencia disso, veri� ca-se o aumento da obesidade nesta idade.
JS - Pelo que se apercebe, os pais, na generalidade, têm comportamentos correctos? Quais devem ser?

MC – O exemplo vem de cima. É frequente, vermos nas salas de espera do consultório, pais e � lhos, cada qual com o seu telemóvel, não sendo 
uma boa prática. Pelo inverso, pais que praticam mais exercício, que gostam de ler, que vão ao cinema são exemplos positivos, mas cada vez menos 
frequentes, infelizmente. Usar as novas tecnologias para estudar, relaxar e para a diversão sim, mas sempre com supervisão.

Quando se fala no uso de tecnologias por parte das crian-
ças, e dos seus benefícios e malefícios é importante perceber 
primeiro o que é a tecnologia. Ao ouvir este termo quase to-
dos assumimos que a tecnologia está relacionada com o uso 
de computadores, telemóveis e redes sociais, muito direcio-
nada para o entretenimento, mas este termo é bastante mais 
abrangente e refere-se a um conjunto de técnicas, processos, 
ferramentas e conhecimentos, visando sempre a melhoria da 
qualidade, e� ciência e produtividade. A tecnologia abrange 
diversas áreas de conhecimento (por exemplo: mecânica, in-
formática, eletrónica, entre outras) e está presente em todos 

os aspetos da nossa vida, desde nos transportes, saúde, comu-
nicação, agricultura, energia, indústria, lazer e entretenimento.  

Ao falarmos de tecnologia na área da informática e das telecomunicações surgem 
questões importantes, relativamente aos benefícios, assim como, os impactos negativos 
que podem advir do seu uso por parte das crianças. 

Estas tecnologias, permitem o acesso a informações educacionais, tais como, ma-
temática, ciências, história, entre outras. E cada vez mais se veri� ca a utilização destas 
fontes de conhecimento em contexto escolar, tendo-se veri� cado um uso exponencial 
de novas ferramentas tecnológicas durante a pandemia por Covid-19, permitindo as-
sim, o acesso dos alunos ao ensino. Para além desta vantagem, a utilização de jogos e 
aplicações podem ajudar as crianças a desenvolver competências cognitivas, sociais e 
de criatividade. 

Apesar das vantagens é importante não nos esquecermos das desvantagens no uso 
das tecnologias durante a infância. A utilização destas ferramentas pode levar a que as 
crianças sejam expostas a conteúdos inadequados, pode levar à dependência, ao seden-
tarismo, ao isolamento e também se podem veri� car perturbações ao nível do sono. 

É importante que os pais e/ou cuidadores estejam atentos a alguns sinais de alerta 
no uso das novas tecnologias por parte das crianças, de forma a prevenir situações 
que levem à dependência. Alguns desses sinais passam pela resistência da criança 
em parar de usar, por exemplo, o computador, tablet ou telemóvel; recusa em reali-
zar outro tipo de atividades, como o brincar, estudar, fazer desporto, conviver com 
amigos e familiares; mudanças no comportamento da criança, que podem passar 
pela agressividade, ansiedade ou irritabilidade quando não lhe é permitido o uso des-
tes recursos; e, perda de interesse em atividades que outrora eram do seu agrado. É 
importante referir que em casos de dependência também podem surgir problemas 
de concentração, diminuição do rendimento escolar e também, sintomas físicos.  

Para prevenir as situações referidas é importante uma monitorização por parte dos 
pais ou dos cuidadores, como por exemplo, os avós. Os pais devem de� nir regras cla-
ras na utilização dos equipamentos, podendo mesmo limitar o tempo de acesso, os 
conteúdos e os locais onde poderão usar. Estas regras para serem e� cazes devem ser 
cumpridas por todos os adultos com quem a criança esteja. Deve existir uma super-
visão do uso das tecnologias por parte dos pais, estes devem explicar à criança como 
funcionam as aplicações, ajudá-las a utilizar estes recursos para a realização de tarefas 
escolares e também lúdicas, perceber quais os seus interesses e ajudá-las a procurar 
conteúdos que vão de encontro às suas preferências, falar com elas sobre segurança 
on-line e, participar nas atividades/jogos que os seus � lhos realizam. Também é im-
portante que os pais estimulem a realização de outro tipo de atividades, como por 
exemplo, atividade física, saídas em família, convívio com outras crianças, brincar. 

Para crianças até aos 9 anos de idade é importante ter em consideração alguns fatores 
na escolha da tecnologia a usar, nomeadamente, a segurança, a idade da criança, o con-
teúdo e a � nalidade do uso. As crianças poderão utilizar jogos educativos que permitam 
o desenvolvimento de competências cognitivas, como por exemplo, memória, concen-
tração, atenção, linguagem, raciocínio, perceção, compreensão, criatividade a abstra-
ção. Poderão também ser apresentados às crianças livros digitais e vídeos que permitam 
a exploração de diversas temáticas e ajudem a desenvolver a comunicação, a linguagem 
e a leitura. As plataformas de partilha de vídeos, como por exemplo, o YouTube Kids, 
pode ajudar a criança a desenvolver outras competências para além das cognitivas, como 
por exemplo, motoras e sociais, desenvolvendo também a capacidade de expressão.

Em todos os recursos é importante que os pais façam uma supervisão dos con-
teúdos e nas plataformas existentes online é possível que os pais, através das po-
líticas de utilização percebam o uso que pode ser feito pelos seus � lhos. Poderão 
assim, por exemplo, aprovar previamente os conteúdos a serem visualizados, blo-
quearem conteúdos, veri� carem o histórico de visualizações e até mesmo de-
� nir um temporizador de forma a limitar o tempo de utilização. É importante 
que os pais conheçam previamente as tecnologias que os seus � lhos irão utilizar. 

Os pais poderão procurar a ajuda de um psicólogo quando veri� quem que os seus � lhos 
apresentam alguns sinais de alerta. Assim, o psicólogo poderá promover a identi� cação 
de vulnerabilidades individuais, apoiar no estabelecimento de regras, apoiar na gestão 
de emoções, sensibilizar para a monitorização do tipo de conteúdos que podem ser ace-
didos, promover a re� exão sobre as vivências dentro e fora do espaço online, promover a 
manutenção de novos comportamentos e contribuir para o desenvolvimento de estraté-
gias cognitivas e comportamentais para alteração de padrões de comportamento online. 

Inês Velhote
Psicóloga

João Semana  (JS) - Prós e contras das novas tecnologias para as crianças com idade até aos 9 anos?
Miguel Costa (MC) - Em relação aos principais problemas do uso abusivo das tecnologias por parte das crianças e 

adolescentes saliento os seguintes: distúrbios emocionais como depressão e ansiedade; trans- tornos do sono – o uso 
excessivo pode excitar as crianças, afetando o sono e causando insónias; transtornos na alimen- tação – não fazem as 
refeições como recomendado por estarem entretidos com os jogos, por exemplo ou fazem refei- ções menos saudá-
veis podendo levar à obesidade; podem causar irritabilidade, muitas vezes devido a dores de ca- beça, cansaço visual, 
o facto de estarem sempre a pedir para utilizarem o aparelho, e pelos transtornos de sono e da alimentação.

Podem também provocar uma diminuição do rendimento escolar, devido aos problemas de sono ou por terem 
menos tempo para se dedicarem ao estudo. Outro dos factores de risco prende-se com a socia- bilidade, pois o mundo 
virtual prejudica a comunicação, restringe os contactos sociais e menor interação com os amigos e colegas. Pode levar 
também a menor à vontade em falar em grupo, levando ao isolamento social. Por outro lado, a expo- sição ao conteúdo 

JS – Vimos a parte negativa, mas podemos olhar também para as vantagens...
MC – Nessa vertente realço a melhoria das funções cognitivas (pensamento lógico, ra-

ciocínio),  programas que incentivam a aprendizagem da escrita, leitura, matemática ou 
assuntos como partes do corpo, cores. Nos casos de Perturbação de Hiperatividade com 
dé� ce de atenção existem jogos que melhoram as funções cognitivas como atenção e o 
tempo de reação. Podemos ainda abordar os benefícios que podem trazer no desen-
volvimento de algumas capacidades motoras, com as crianças a tornarem-se mais 
hábeis devido ao contacto com teclados e comandos. A comunicação e a interação 
podem ser promovidas– por exemplo redes sociais -, mas sempre com vigilância 
e responsabilização dos pais. O acesso a inúmeras informações vão ajudar a ad-

JS - Consegue dizer-me, pelo seu conhecimento, quais são as tecnologias e buscas deste mais pre-
dominantes deste escalão etário?

MC - Usam mais tablets e telemóveis. Buscam, essencialmente, informações sobre música, youtubers e jogos.   
JS - Quando se deve recorrer a um médico e que sinais devem ser avaliados para essa tomada de 
decisão?

MC - A irritabilidade fácil, o isolamento, a tristeza, as alterações do sono, aprendizagem e de comportamen-
to, podem alertar para a dependência. Qualquer desses sintomas deve motivar a procura de ajuda do médico 
assistente o mais rápido possível. Saliento o importante papel do pediatra, médico e enfermeiro de família e das 
educadoras / professoras no uso adequado das novas tecnologias por parte das crianças e adolescentes.
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Para uns foi o fascínio que 
a palavra “acampar” des-
pertava. Para outros, os 
singelos “pompons” que 
pautavam as meias dos 
escuteiros. Em abono da 
verdade, diga-se que a de-
signação correta é jarretei-
ras (e não pompom). Seja 
por que razão for, a verdade 
é que todos sentem ter en-
contrado uma família. Mar-
� m Pedrosa (Lobito), Afonso 
Malta (Explorador), Anaísa 
Ma� as (Pioneiro) e Tiago 
Monteiro (Caminheiro) dão 
o seu testemunho ao João 
Semana.

O Agrupamento 1000 
de S. Pedro de Mace-
da está a comemorar 

30 anos de vida escutista. Em 
1992 iniciaram-se as formações 
no sentido de criação do agru-
pamento, e a 2 de Maio de 1993 
aconteciam as primeiras promes-
sas de Lobitos e Exploradores. 
Três décadas de atividade que 
marcam a comunidade de Ma-
ceda e toda a região envolvente. 

O João Semana (JS) esteve na 
sede do Agrupamento 1000 a ou-
vir, e a sentir, a paixão que move os 
escuteiros. Risos, lágrimas, recor-
dações e vivências. Uma conversa 
recheada de emoções.

“Pedi à minha mãe se podia ir 
para os escuteiros. Uns dois ou três 
anos depois repeti a pergunta e ela 
disse ok!”. Martim Pedrosa tem 
nove anos. É fascinado por acam-
pamentos. “Se acampar não � zesse 
parte, de certeza que nunca teria 
entrado”, confessa. Para além da 
amiga Maria Salvador que já fazia 
parte do agrupamento, encontrou 
e conheceu novos amigos que le-
vará para toda a vida. “Senti uma 
alegria muito grande e fui muito 
bem recebido quando cheguei”, 
recorda. 

Afonso Malta passou metade 
da sua vida nos escuteiros. En-
trou com seis e hoje tem 13 anos. 

Chegou com algum 
receio. “Entrei de 
para-quedas. Não 
sabia nada sobre 
escuteiros”, admite. 
“Muito nervoso, não 
sabia o que ia encontrar. Mas gostei 
e repetia tudo outra vez”, a� rma. 

Anaísa Matias, de 16 anos, tem 
orgulho em pertencer aos escutei-
ros. Emociona-se ao falar daquilo 
que encontrou. “Cheguei e nunca 
mais saí porque é uma família. 
Quando algumas coisas más acon-
tecem na nossa vida, percebemos 
que não é o chefe que está ali, mas 
um amigo”, relata. Já quis desistir 
“várias vezes”, conta. Hoje, não he-
sita em a� rmar que “os escuteiros 
são uma das minhas prioridades”.

Tiago Monteiro, o tal dos pom-
pons, tem 21 anos. Chegou com 
apenas seis. “Vi a procissão de S. 
Pedro com a minha mãe e disse 
que queria umas meias daque-
las com pompons”, explica entre 
gargalhadas. E por ali se mantém 
até hoje. Depois da fase em que 
a brincadeira assume principal 
destaque (nos Lobitos), foi cres-
cendo e sentindo que queria con-
tinuar. “É um mundo de serviço 
que nos enche. Servir o outro, 
servir causas, dar um pouco do 
nosso tempo em prol do outro, 
ajudar!”, salienta o caminheiro.  

Rúben Ribeiro, é chefe no 
Agrupamento 1000 de Maceda. 
Começou em Fiães apenas com 
cinco anos. Hoje soma 30 anos 
de vida escutista. É dirigente, 
pai, marido, amigo. Conciliar 
todas as vertentes – pessoal e 
pro� ssional – nem sempre é fá-

cil. A fórmula: fazer com paixão.

João Semana: O que é mais 
difícil para um pai/ mãe 
que deixa o seu � lho/a pela 
primeira vez nos escuteiros?

Rúben Ribeiro: o processo de 
con� ança. É contínuo esse pro-

cesso, mas inicialmente é o mais difícil.
JS: De um modo simples, 
como podemos de� nir o 
papel do escutismo?

RR: Formar homens novos. O dever 
de escuta começa em casa. É a nossa lei. 
Ao seguirem a lei de escuta, poderão 
tornar-se melhores pessoas. Mas não 
o queremos apenas dentro da sede. O 
pressuposto é levarem isso para a vida 
inteira. Uma coisa muito simples. Par-
tilhar, conviver. Um elemento pode não 
� car para toda a vida no escutismo. Po-
dem surgir outras prioridades - família, 
trabalho, escola - e por vezes o escutismo 
pode não ser a prioridade escolhida, mas 

a pessoa sai com a bagagem de tornar o 
mundo um pouco melhor. No fundo, 

falamos em tornar uma pessoa útil 
para a sociedade. Como diz o nos-
so lema: deixar o mundo um pou-

co melhor. Se cada um deixar um boca-
dinho já estamos a marcar a diferença.
JS: Porque decidiu tornar-
-se dirigente do Corpo Na-
cional de Escutas?

RR: o meu percurso escutista come-
çou quando tinha cinco anos, em Fiães. 
Já faço parte do movimento há 30 anos. 

cesso, mas inicialmente é o mais difícil.
JS: De um modo simples, 
como podemos de� nir o 
papel do escutismo?
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Chegou com algum 
receio. “Entrei de 
para-quedas. Não 
sabia nada sobre 
escuteiros”, admite. 
“Muito nervoso, não 

PAULO SÉRGIO GONÇALVES

SAC
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MARTIM PEDROSA

RÚBEN RIBEIRO

Lobito

Chefe do Agrupamento 1000

Nós a partir do momen-
to em que somos chefes, 
passamos a ser educa-
dores. Não deixamos de 
ser escuteiros, mas somos 
vistos como um exemplo.

AFONSO MALTA

Explorador

ANAÍSA MATIAS

Pioneiro

TIAGO MONTEIRO

Caminheiro

Não dá para explicar em 
palavras o que é ser escu-
teiro. Só experimentando.

Ser escuteiro é sê-lo, tam-
bém, fora da sede. Respeitar 
as pessoas, cumprir a lei de 
escuta, cumprir as regras, di-
vertir-me, ajudar o próximo.

Ser escuteiro é muito impor-
tante no nosso desenvolvi-
mento pessoal e enquanto 
parte de uma comunidade. 
Debatemos problemas que 
afectam os jovens, a socie-
dade, e tentamos contribuir 
para um mundo melhor.

Não há de� nição para a 
pergunta : o que é ser um 
bom escuteiro? Dar sem-
pre o melhor. Se assim for, 
está respondida a questão. 
Se dermos o nosso me-
lhor, e procurarmos me-
lhorar todos os dias, essa 
é a melhor de� nição.

Com os anos � z amigos para a vida 
toda. O crescer levou-me a querer 
mais. Admito que a nossa respon-
sabilidade social é brutal. O ser 
exemplo para miúdos é muito sério. 
Andei um bocadinho perdido, no 
sentido de saber se queria mesmo 
ter este papel de dirigente, depois de 
terminar o meu percurso enquanto 
caminheiro. A vivência levou-me a 
gostar de ser dirigente. A responsa-
bilidade passou a ter um gosto espe-
cial. Ser dirigente implica um traba-
lho diário, e não apenas duas horas 
ao sábado. Tenho de ter a minha 
vida sintonizada e alinhada com os 
escuteiros.
JS: Alguma vez teve receio de 
não ser capaz?

RR: Sim, muitas vezes. No início, 
com 22 ou 23 anos agarramos o de-
sa� o, somos novos, as expectativas 
são altas. Com o passar dos anos, 
questionamos se somos su� cientes 
para abarcar isto tudo. Questiona-
mos muito. Será que a minha expe-
riência, vontade, disponibilidade é 
su� ciente para estes miúdos? Será 
que estou a ajudar ou a piorar a vida 

deles? Colocamos tudo em causa. Fui 
pai recentemente e isso obrigou-me 
a afastar um bocadinho. É duro que-
rer estar e às vezes não conseguir. É 
um esforço. Mas o maior receio é, 
sem dúvida, não ter capacidade de 
dar resposta às pessoas que contam 
connosco. 
JS: Qual a melhor forma 
de de� nir um escuteiro?

RR: O escuteiro não é melhor 
que outra pessoa. O escuteiro é uma 
pessoa, como qualquer outra. Aqui 
dentro recebe ferramentas para o 
ajudar no dia-a-dia. Comunicar, 
brincar (é muito importante saber 
brincar), partilhar, errar. Podemos 
errar em segurança, ou seja, se acon-
teceu alguma coisa de errado vamos 
ver porque errou, e se voltar a errar 
vamos novamente tentar perceber. 
Intervimos, damos o nosso parecer. 
Incutimos um sentido de responsa-
bilidade. 
JS: Estão a comemorar 30 anos 
de agrupamento. Qual o envol-
vimento do agrupamento na 
comunidade ao longo dos anos?

RR: Os 30 anos são um marco 
que de� nem a nossa identidade 
como uma identidade de sucesso. 
São 30 anos a construir memórias. 
O nosso papel passa por transfor-
mar os jovens em pessoas capazes. 
Temos gente que saiu do agrupa-
mento e continua a transformar 
o mundo. O nosso trabalho deu 
frutos. Na comunidade sinto que 
o nosso papel passa por ajudar. 
Seja com donativos para institui-
ções, ou para colaborar com aqui-
lo que nos peçam. Desde que con-
sigamos corresponder estamos 
disponíveis. 
JS: A comunidade reco-
nhece o vosso trabalho?

RR: O nosso trabalho passa 
por servir, e não esperamos ser 
recompensados. Mas sentimos 
que a comunidade con� a em nós 
e corresponde. Identi� ca-nos 
como pessoas de bem. Con� am 
na nossa postura e nas nossas 
boas ações. Colaboram sem-
pre que desenvolvemos campa-
nha como, por exemplo, reco-
lha de brinquedos e alimentos.

Uma vez 
escuteiro...

...escuteiro 
para sempre

Uma vez Uma vez 
escuteiro...escuteiro...

...escuteiro ...escuteiro 
para semprepara sempre

Objec� vo
aumentar o número de 

elementos

100100
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PrémioPrémio
surpreende 
actores
“A comédia da urna” valeu à Contacto 
duas distinções

TEATRO

Luís Ribeiro venceu 
o prémio de Melhor 
Ator e Diogo Pin-

to uma Menção Honrosa 
na mesma categoria. O 
João Semana falou com 
os actores sobre as con-
quistas alcançadas.

Surpresa, para um. Um cho-
que, para o outro. Foi com estas 
palavras que cada um dos actores 
reagiu à pergunta do João Semana 
sobre o sentimento de terem sido 
premiados. Para Luís Ribeiro, com 
uma presença regular nas produ-
ções da Contacto, a distinção apa-
nhou-o de “surpresa”. 

Apesar do gosto pelo teatro, 
não existe ambição para seguir 
uma carreira pro� ssional. Luís 
Ribeiro confessa que vê no teatro 
“um hobby e uma óptima terapia”.

O estreante nas produções re-
gulares da Contacto, Diogo Pin-
to, de 16 anos, recebeu a menção 
honrosa para Melhor Actor com 
“choque”. “Foi um choque. Não 

estava nada à espera, mas ao mes-
mo tempo uma grande honra ser 
reconhecido pelo meu papel”. Na 
Contacto desde os nove anos de 
idade, Diogo Pinto confessa que 
“não posso prescindir do teatro. 
É algo que já faz parte de mim”. 

Em nome da companhia, Fer-
nando Rodrigues sublinha que 
“não trabalhamos para os prémios, 
mas para oferecer espetáculos de 
qualidade”. No entanto, acrescenta 
que “Temos tido a sorte do público 
e dos júris gostarem e premiarem 
as produções das Contacto, o que 
nos deixa orgulhosos”.

A Contacto comemora, em Se-
tembro de 2023, o 40º aniversário. 
A propósito dos prémios conquis-
tados, Fernando Rodrigues a� r-
ma que “assim é começar o ano 
da melhor maneira”.

Este � m-de-semana a Contac-
to - Companhia de Teatro Água 
Corrente de Ovar participou no 
CONTE, o XVIII Concurso Na-
cional de Teatro Ruy de Carvalho 
com “A Comédia da Urna”. Os 
resultados da participação são co-
nhecidos em meados do mês de 
março.

MÚSICA

OVAR EM 
JAZZ

19 a 22 de abril

Durante 4 dias consecutivos, a 
cidade de Ovar assume-se como 
palco de grandes concertos, o� -
cinas de improvisação, conversas 
e partilha de pequenos momen-
tos musicais com o público, em 
ambientes formais, intimistas 
ou mais descontraídos, que pro-
curam ir ao encontro de todos.

O Ovar em Jazz surge como um 
momento de aprendizagem, expe-
rimentação, celebração e escuta. 
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 XV EDIÇÃO DO CONCURSO CONCELHIO DE LEITURA “MAIS E MELHORES LEITORES” XV EDIÇÃO DO CONCURSO CONCELHIO DE LEITURA “MAIS E MELHORES LEITORES”

Vencedores Vencedores seguem para próxima fase

Já são conhecidos os vencedores 
da XV edição do Concurso Con-
celhio de Leitura “Mais e Melhores 
Leitores”, uma iniciativa promovi-
da pela Rede de Bibliotecas de Ovar.

So� a Miguel da Silva Sarai-
va, da EB da Torre, de Esmoriz 
foi a vencedora do primeiro ciclo 
do Ensino Básico do município.

Tiago Pinto Silva, da EB Mon-
senhor Miguel Oliveira, de Vále-
ga, foi o vencedor do segundo 
ciclo, e So� a Barbas Cunha, da 
Escola Secundária José Ma-
cedo Fragateiro, de Ovar foi 
a vencedora do terceiro ciclo.

So� a Gama Silva Gomes, da 
Escola Secundária Júlio Dinis, de 
Ovar, foi a aluna que venceu na 
vertente do ensino secundário.

Esta primeira fase envolveu 
mais de 800 alunos das escolas 
dos três agrupamentos do con-
celho. Os vencedores vão agora 
integrar a fase intermunicipal 
do concurso nacional de leitura. 

Fase Intermunicipal: 01 de abril 
Auditório do Centro de Arte de Ovar

“Estamos de volta às ori-
gens”, escreveu o clube, 
que vai ter a nova cami-

sola disponível  no merchandi-
sing da loja oficial.

Também a equipa de basque-
tebol apresentou, recentemente, 
as novas camisolas. Nas véspe-
ras de defrontar o Benfica, nos 
quartos de final da Taça de Por-
tugal, a Ovarense Basquetebol 
apresentou uma nova linha de 

artigos de merchandising, feita 
com a PlayGround Stars.

Os jogadores Francisco 
Amiel e Rodrigo Soeiro vesti-
ram a pele de modelos, vague-
ando por diversos pontos da 
cidade.

 Sippinpurpp, rapper natural 
de Ovar, ex atleta das camadas 
jovens do clube, juntou-se nes-
ta acção promocional, aos joga-
dores do basquetebol. 

Ovarense Ovarense com novos 
equipamentos

DESPORTO

Até ao � nal da actual temporada, a  Ovarense Futebol 
vai vestir um novo equipamento que vem substituir o 
que tinha sido apresentado pela anterior direcção. 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA 

Manuel de Oliveira Dias, Presidente da Assembleia Ge-
ral da Santa Casa da Misericórdia de Ovar, em conformida-
de com a alínea b) do nº 2 do Artigo 22º, dos Estatutos da Ir-
mandade, vem convocar todos os Irmãos no pleno gozo dos 
seus direitos a reunir em Assembleia Geral Ordinária que 
terá lugar na Sala de Sessões da Instituição pelas 21:00 ho-
ras do próximo dia 23 de Março (Quinta-Feira), com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

Ponto 1 - Aprovação do Relatório de Atividades e Contas do 
Exercício e Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao ano de 2022

Ponto 2 -Meia hora para tratar de assuntos de interesse para a 
Instituição

Se à hora marcada para o início da reunião não se encontrar 
presente o número legal de irmãos, a Assembleia reunirá com qual-
quer número, em segunda convocatória, decorrida que seja meia 
hora.

  
Ovar, 24 de Fevereiro de 2023

O Presidente da Assembleia Geral
(Manuel de Oliveira Dias)
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AGÊNCIA FUNERÁRIA 
CELINA SOARES 

E EMÍLIA 
FERNANDES LDA

919417717
256572455

Não existe 
parti da para 
aqueles que 

permanecerão 
eternamente 
nos nossos 
corações

Mário Amador Correia 
Ba� sta - 95 Anos

Ovar

Maria Agos� nha de 
Carvalho - 89 Anos

Ovar

Hugo de Magalhães Preto 
Ramos - 95 Anos 

Ovar

Esmeraldina Alber� na 
S. Manarte - 69 Anos 

Ovar

A informar desde 1914
Caro assinante, 
U� lize as novas formas de comunicação eletrónica. 

Atualize os seus dados com a informação do seu email através 
do endereço geral@scmovar.pt e receba comodamente na 
sua caixa de correio eletrónica toda a informação relevante 
associada à sua assinatura

Sandra Renata Marques 
Dias - 28 Anos

Ovar

José de Oliveira  

87 Anos 
S. João - Ovar

Amélia de Oliveira 
Valente - 86 Anos

Ovar

O largo do Bairro de 
S. Luís em Esmoriz, 
está a ser alvo de uma 
requali� cação que visa 
proporcionar melhor 
mobilidade e criar 
infra-estruturas para os 
habitantes daquela zona. 

“Há mais de 25 anos 
que a população re-
clamava este melho-

ramento agora em curso e 
que contempla a construção 
de um parque infantil, 16 
garagens individuais, sanea-
mento e pavimentação”, ex-
plica ao João Semana, o pre-
sidente da junta de freguesia 
de Esmoriz, António Sá.

Este melhoramento “per-
mitirá uma melhor mobilida-
de numa área importante da 
cidade, dando outra dignida-
de a quem ali habita”, frisa o 
presidente da junta esmori-
zense.

A zona envolvente foi tam-
bém “alvo de uma limpeza 

ESMORIZ

LARGO DE S. LUÍS ESTÁ 
A SER REQUALIFICADOREQUALIFICADO

profunda” acrescenta o autarca 
sublinhando que, “vão ser cria-
das hortas comunitárias para 
aquela comunidade que com-
porta mais de meio milhar de 
pessoas”.

Além de ser dada a oportu-
nidade de os residentes adqui-
rirem uma parcela de terreno 
para plantar os seus produtos, 
“a ideia passa por manter o es-
paço limpo e organizado sob 
supervisão da junta e da câma-
ra”, realça António Sá.

Sem se comprometer com 
prazos, o presidente da jun-
ta acredita que, “o mais tardar 
para junho a obra deverá estar 
concluída na totalidade”, con-
clui.   

Arquivo
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Arrenda-se loja no 
Centro de Ovar

R/C com 332 m2 Cave 249m2
Logradouro 47,50 m2

Contacto: 256 579 940

Os foguetes da ira

ANTÓNIO POÇAS

Veio-me à lembrança 
o premiado e univer-
salmente conheci-

do romance de John Steinbeck 
,“As Vinhas da Ira”, retratando 
a grande crise social americana 
dos anos trinta do século pas-
sado, que provocou um grande 
movimento migratório interno 
nos Estados Unidos da América.

Às vinhas anda associada a fer-
tilidade, a alegria, a festa das vin-
dimas... Tudo isto, no sentido mais 
positivo do termo. A Sagrada Es-
critura a� rma que “o vinho alegra 
o coração do homem” (Salmo 104, 
15) e a Liturgia cristã, por ação 
de Cristo e palavras Suas proferi-
das na “Última Ceia” com os seus 
discípulos, escolheu-o para nele se 
fazer presente sacramentalmente.

O “Vinho Novo do Reino” a 
que Jesus alude em Lucas 5, 33-
39, reporta-nos para as bodas 
de Caná da Galileia, onde Jesus 
de Nazaré transforma a água em 
vinho - uma alegoria ao vinho 
novo o banquete messiânico para 
o qual todos somos convidados. 
Vinho novo em odres novos, 
como Ele refere, signi� ca que o 
bom vinho requer “vasilhas” pu-
ri� cadas, novas, limpas do sarro, 
devidamente calafetadas para que 
o vinho não se perca nem azede.

Nunca deveriam acontecer 
contextos em que as vinhas, ale-
goricamente uma alusão festiva, 
convivial, ícone da abundância, 
do bom néctar…pudessem em 
momento algum estar associa-
das à ira! Esse foi o grande pa-
radoxo existencial tratado por 
Steinbeck no aludido romance!...

Hoje, e aqui quero ancorar a 
lembrança que me (co) move, algo 
de semelhante acontece com uma 
outra alegoria festiva: os foguetes 
de S. João, tão efusivamente lança-
dos na Ribeira do Porto, ou na bela 
cidade do Funchal, como também 
os da passagem de ano que estou-
ram  na noite e a iluminam em 
cores mirabolantes pelo mundo 
inteiro; ou, ainda, os que se lan-
çam nas festas populares. Festas! 

Festas! Celebração da alegria! Sa-
cramento do contentamento so-
cial! Convocação para o encontro, 
a convivência! Apelo à unidade!

Mas nos dias que correm há 
quem  queira  transformá-los em 
instrumentos sinistros. Na Ucrâ-
nia, o seu ruído transporta não é 
de festa, não é de regozijo, não é 
um convite a sair para as esplana-
das ou para a observação de um es-
petáculo de fogo de artifício! Não! 
O seu silvo traz consigo a morte, 
o estropio e a destruição selvagem.

Os foguetes da ira, inculcam 
no subconsciente de gerações da 
Ucrânia o medo, o terror, a má 
memória a que � carão por mui-
to tempo associados, tal como as 
vinhas deixaram na lembrança 
de muitos migrantes das regiões 
americanas afetadas pela profunda 
crise social, a síndrome da miséria, 
da mendicidade, do ostracismo, da 
migração forçada.

As maiores e mais gravosas 
in� delidades humanas - eu diria 
sacrílegas e abomináveis - consis-
tem neste tipo de desvirtuamento 
atroz: transformar o bem em mal, 
a alegria em tristeza, a vida em 
morte, o bem-estar em dor e sofri-
mento, a abundância em restrição, 
os meios úteis em instrumentos 
lesivos.

MÚSICA

Bárbara Tinoco traz a Ovar um concerto muito es-
pecial. Acompanhada, em palco, por Diogo Pi-
çarra e Joana Espadinha, “As canções que nin-

guém quis”, mostra que, mesmo os mais experientes e 
talentosos músicos, já viram as suas canções recusadas. 

“As Canções Que Ninguém Quis” é um espetáculo dinâmico, 
moderado por Tito Couto, baseado na constante comunicação 
e partilha, entre os compositores em palco e também com o 
público, sobre escrever canções, processos criativos, mas também 
sobre rejeitar e ser rejeitado e como as coisas na vida são sempre 
aquilo que têm se ser, mesmo que muito contra a nossa vontade.

“As Canções Que Ninguém Quis” reúne as histórias e as 
canções que, por algum motivo, não foram aceites pelas pessoas 
para quem foram escritas. Algumas chegaram a ser gravadas 
por outros intérpretes – com sucesso, inclusive- outras pelo 
próprio autor e outras não chegaram (ainda) a ver a luz do dia.

“As canções que “As canções que 
ninguém quis”ninguém quis”

10 de Março

Bárbara 
Tinoco

Centro de 
Arte de Ovar

O teatro volta a marcar a 
agenda, com “Monólogo 
de uma mulher chamada 
Maria com a sua patroa”, 
criação e interpretação 
de Sara Barros Leitão. A 
história das mulheres que 
põem o mundo a mexer, 
limpam o mundo, educam 
o mundo…, uma peça 
que partiu da criação do 
primeiro Sindicato do 
Serviço Doméstico em 
Portugal, em 1974.

TEATRO

“Monólogo de uma mulher chamada 
Maria com a sua patroa”
18 de Março

21h30

Centro de Arte de Ovar

Leia, assine Leia, assine 
e divulguee divulgue
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CARNAVAL DE OVAR EM FOTOS
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